
BRILHANTETRANSMISSORADEENERGIAS.A.
CNPJ 10.552.848/0001-87

Balançospatrimoniaisem31/12/2015e2014 (EmR$mil)
Nota 2015 2014

Ativo 483.081 470.512
Circulante 52.452 49.285
Caixa e equivalentes de caixa 76 1.502
Títulos e valoresmobiliários 8 7.554 4.829
Concessionárias e permissionárias 9 5.441 6.249
Contas a receber–Ativo financeiro 10 34.149 31.781
Impostos e contribuições sociais 663 645
Outros ativos 4.569 4.279

Não circulante 430.629 421.227
Títulos e valoresmobiliários–Restrito 8 5.336 4.810
Contas a receber–Ativo financeiro 10 424.590 416.022
Imobilizado 703 395

Passivo e patrimônio líquido 483.081 470.512
Circulante 72.123 63.008
Fornecedores 11 3.315 2.911
Empréstimos e financiamentos 12 11.063 11.028
Impostos e contribuições sociais 819 782
Dividendos a pagar 14 52.491 44.070
Taxa regulamentares 2.650 3.340
Outras contas a pagar 1.785 877

Não circulante 121.912 133.780
Empréstimos e financiamentos 12 82.362 92.788
Compensação de investimentos 2.177 4.355
PIS eCOFINS diferidos 13 36.708 36.306
I.R. e contribuição social diferidos 665 331

Patrimônio líquido 15 289.045 273.724
Capital social 230.600 230.600
Reserva de lucros 7.055 5.596
Dividendo adicional proposto 51.390 37.528

Demonstraçõesdoresultadoem31/12/2015e2014 (EmR$mil)
Nota 2015 2014

Receita líquida 16 46.922 47.089
Custos operacionas 17 (8.118) (9.589)
Lucro bruto 38.804 37.500
Despesas administrativas (357) (73)
Lucro operacional 38.447 37.427
Receitas (despesas) financeiras
Receitas financeiras 18 1.181 694
Despesas financeiras 18 (8.490) (8.089)
Total do resultado financeiro líquido 18 (7.309) (7.395)
Lucro (prejuízo)antesdo I.R. edacontribuiçãosocial 31.138 30.032
I.R. e contribuição social 19 (1.956) (1.758)
Lucro líquido do exercício 29.182 28.274

Demonstraçõesdasmutaçõesdopatrimônio líquidoem31/12/2015e2014 (EmR$mil)

Capitalsocial
Adiantamentoparafuturo
aumentodecapital

Reserva
Legal

DivendoAdicional
proposto

Lucro(prejuízos)
acumulados Total

Saldos em31/12/2013 230.600 8.797 4.182 24.098 – 267.677
Adiantamentopara futuroaumentodecapital – (8.797) – – – (8.797)
Destinaçãodo lucro líquidodoexercício: – – – – 28.274 28.274
Constituição de reserva legal – – 1.414 – (1.414) –
Dividendosmínimos obrigatórios – – – – (13.430) (13.430)
Dividendo adicional proposto – – – 13.430 (13.430) –
Saldos em31/12/2014 230.600 – 5.596 37.528 – 273.724
Destinação do lucro líquido do exercício: – – – – 29.182 29.182
Constituição de reserva legal – – 1.459 – (1.459) –
Dividendosmínimos obrigatórios – – – – (13.861) (13.861)
Dividendo adicional proposto – – – 13.861 (13.861) –
Saldos em31/12/2015 230.600 – 7.055 51.389 – 289.045

Demonstraçõesdosfluxosdecaixaem31/12/2015e2014 (EmR$mil)
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2015 2014
Lucro do exercício 29.182 28.274
Ajuste para reconciliar o lucro líquido do exercício com o caixa
gerado pelas atividades operacionais:
Impostos diferidos 736 1.344
Juros sobre empréstimos e financiamentos 8.194 7.870
Remuneração do ativo financeiro 44.631 46.018
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber–ativo financeiro (55.567) (60.431)
Concessionárias e permissionárias 808 (409)
Impostos e contribuiçõe sociais (18) 38
Outros ativos (290) (2.132)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores 404 626
Impostos e contribuições sociais 37 (69)
Taxas regulamentares (690) 908
Compensação de investimentos (2.178) 4.355
Pagamentos de empréstimos e financiamentos–juros (8.191) (7.882)
Outras contas a pagar 908 (1.021)
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais 17.966 17.489
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Títulos e valoresmobiliários (3.251) 3.492
Aquisição de imobilizado (307) –
Caixa líquido (aplicado) gerado nas atividades investimento (3.558) 3.492
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamentos de empréstimos e financiamentos–principal (10.394) (10.698)
Dividendos pagos (5.440) –
AFAC – (8.797)
Caixa líquido (aplicado) pelas atividades de financiamento (15.834) (19.495)
Aumento(redução) líquidonosaldodecaixaeequivalentesdecaixa (1.426) 1.486
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 1.502 16
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 76 1.502
Aumento(redução) líquidonosaldodecaixaeequivalentesdecaixa (1.426) 1.486

Notasexplicativasàsdemonstraçõesfinanceiras
(Emmilharesde reais, excetoquando indicadodeoutra forma)

1Contextooperacional:1.1Contextooperacional:ABrilhanteTransmissoradeEnergia
S.A. (“Cia.”),sociedadeanônimadecapital fechado, foiconstituídaem29/12/2008,está
estabelecidanoRJ,comfilialemMatoGrossodoSul,eentrouparcialmenteemopera-
ção comercial em 11 de novembro e 16/12/2010. A Cia. é uma concessionária de
transmissãodeenergiaelétricae foi constituídapelaempresaCeleoRedesBrasil S.A.
(anteriormentedenominadaElecnorTransmissãodeEnergiaS.A.),quesagrou-seven-
cedora do Leilão 008/2008–Lote B–ANEEL. Em 09/07/2010, foi publicado no DOU a
ResoluçãoAutorizativanº2.454de29/06/2010noqualaANEELautorizoua reestrutu-
raçãosocietáriadaCia.,medianteatransferênciade50%desuasaçõesparaaempre-
sa Lintran doBrasil ParticipaçõesS.A.No fimdoexercício de 2010aCia. foi requerida
pelo órgão regulador a iniciar a construção da expansão, referente a modificação do
traçado original do projeto daSubestação deChapadão, para o qual aCia. está nego-
ciandocomoreguladorumaRAPadicionalaindaemfasedehomologação.Duranteo
exercício de2012, aCia. concluiu a construçãodesua linhade transmissãopassando
a receber a Receita Anual Permitida–RAP integralmente a partir domês/07/2012. 1.2
Daconcessão:Oprojetocompreendeodireitodeconstrução,operaçãoemanutenção
das instalações da Rede Básica (“Rede Básica”) pelo período de 30 anos a partir da
celebração do Contrato de Concessão das Instalações de Transmissão de Interesse
ExclusivodeCentraisdeGeraçãoparaConexãoCompartilhada(ICG)edasInstalações
de InteresseExclusivoeCaráter Individual dasCentrais deGeração (IEG), as duasúl-
timas concessões comencerramento em30/06/2025. ARedeBásica é constituída de
457 kmde linhas de transmissão, divididas em três trechos e em três subestações. As
instalações das Centrais de Geração terão 10 km de linhas de transmissão, duas su-
bestações e dois transformadores elevadores. As IEG terão 76 kmde linhas de trans-
missão,divididosemdois trechoseduassubestações.ARedeBásicaécompostapor:
•LinhadetransmissãoChapadão-Imbirussuem230kV,circuitosimples,comextensão
aproximadade309km,comorigemnaSubestaçãoChapadãoetérminonaSubestação
Imbirussu; • Linha de transmissão Imbirussu-Sidrolândia em 230 kV, circuito simples,
comextensão aproximada de 43 km, comorigemnaSubestação Imbirussu e término
naSubestaçãoSidrolândia; • Linha de transmissãoSidrolândia-Anastácio em230 kV,
circuito simples, comextensãoaproximadade105km, comorigemnaSubestaçãoSi-
drolândia e término na Subestação Anastácio; • Subestação Sidrolândia em 230 kV; •
SubestaçãoRioBrilhante em230kV; • Subestação Ivinhemaem230kV.Entradasde
linha, interligaçõesdebarras,barramentos,módulosgerais, reatoresde linha,compen-
sadorestático, instalaçõesvinculadasedemais instalaçõesnecessáriasàs funçõesde
medição, supervisão, proteção, comando, controle, telecomunicação, administraçãoe
apoio. AlémdaRedeBásica, foram construídas as ICGe as IEG relativas àsCentrais
de Geração que assinaram CCT com a Brilhante. ICG são subestações coletoras,
compartilhadas, que recebem conexões de duas ou mais Centrais de Geração. Os
encargos de ICG são devidos por todas as Centrais deGeração que assinaramCCT
comaBrilhante. As IEG são estruturas exclusivas àsCentrais deGeração que as co-
nectamdiretamenteàsICG.FoirealizadaconsultaantesdapublicaçãodoEditalaessas
Centrais de Geração para definição da construção das estruturas das IEG. Enquanto
quetrêsCentraisdeGeraçãodecidiramelasprópriasconstruíremasIEG,seispreferiram
que a transmissora vencedora do Lote B ficasse responsável por essa construção, e
paraissopagariamumaporcentagemdaReceitaAnualPermitida(RAP).Em23/06/2015,
a ANEEL, de acordo com a Resolução Homologatória 1.918, estabeleceu a receita
anual atualizada da Cia. em R$ 38.267 para o período de 1/07/2015 a 30/06/2016. 2
Basedepreparação:Declaraçãodeconformidade:Asdemonstrações financeiras
forampreparadasdeacordocomaspráticascontábeisadotadasnoBrasil (BRGAAP).
Asdemonstraçõesdoresultadoabrangentenãoestãosendoapresentadasemvirtude
denãohavernenhumoutro resultadoabrangentealémdoresultadodecadaexercício.
Asdemonstraçõesfinanceiras foramaprovadaseautorizadasparaemissãopelaDire-
toriaem20/04/2016.3Moeda funcionalemoedadeapresentação:Essasdemons-
trações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Cia..
Todos os saldos foramarredondadospara omilharmais próximo, exceto quando indi-
cado de outra forma. 4 Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas
demonstraçõesfinanceiras,aAdministraçãoutilizou julgamentos,estimativasepremis-
sas queafetamaaplicação das políticas contábeis e os valores reportados dos ativos,
passivos, receitasedespesas.Os resultados reaispodemdivergir dessasestimativas.
Asestimativasepremissassãorevisadasdeformacontinua.Asrevisõesdasestimativas
são reconhecidas prospectivamente. a. Julgamentos:A seguir são apresentados os
principais julgamentos, efetuadospelaAdministraçãoduranteoprocessodeaplicação
daspolíticascontábeisdaCia.equeafetammaissignificativamenteosvaloresreconhe-
cidosnasdemonstraçõesfinanceiras.b.Contabilizaçãodecontratosdeconcessão:
Nacontabilizaçãodoscontratosdeconcessão,aCia.efetuaestimativasqueenvolvem
o julgamento da Administração, substancialmente, no que diz respeito à aplicação da
interpretaçãodecontratosdeconcessão,nadeterminaçãoeclassificaçãodasparcelas
das receitas atribuíveis aos gastos de melhoria e manutenção e à remuneração da
construção, esta como ativo financeiro. c. Reconhecimento do ativo financeiro: A
Cia.mensura o ativo financeiro no início da concessão ao valor justo e posteriormente
omantémao custo amortizado. No início de cada concessão, a taxa de remuneração
do ativo financeiro é estimada pelaCia. pormeio de componentes internos e externos
de mercado. A taxa de remuneração do ativo financeiro é estimada por concessão e
utilizadapararemuneraroativofinanceirodareferidaconcessão.Osaldodoativofinan-
ceiro reflete o valor do fluxode caixa futuro descontadopelaTRAF–TaxadeRemune-
raçãodoAtivoFinanceiro da concessão.São consideradasno fluxodecaixa futuro as
estimativasdaCia. nadeterminaçãodaparcelamensal daTRAFquedeve remunerar
a infraestruturaea indenizaçãoqueseespera receberdoPoderConcedentenofimda
concessão.O valor indenizável é considerado pelaCia. como o valor residual contábil
no término da concessão. A Cia. utiliza os seus resultados históricos como base para
determinação de suas estimativas, levando em consideração o tipo de concessão, a
regiãodeoperaçãoeasespecificidadesdecada leilão.d.Determinaçãodasreceitas
deconstrução:Quandoaconcessionáriaprestaserviçosdeconstrução,é reconheci-
da a receita de construção com base nos custos relativos ao serviço de construção
prestado e apura-se uma margem de lucro de 1%. Na contabilização da margem de
lucrodaconstrução,aAdministraçãodaCia.avaliaquestões relacionadasà responsa-
bilidadeprimária pelaprestaçãodeserviçosdeconstrução,mesmonoscasosemque
haja a terceirizaçãodos serviços, custos degerenciamento e/ouacompanhamentoda
obra. e. Receita de operação e manutenção: As receitas oriundas dos serviços de
Operação eManutenção (“O&M”) são determinadas combase nos valores atribuídos
pela Administração estimados para fazer face aos custos deO&Me reconhecidos de
formalinearacadacicloanualduranteoprazodaconcessão. f.Determinaçãodataxa
efetiva de juros do ativo financeiro: A taxa efetiva de juros é a taxa que desconta
exatamente os pagamentos ou receitas de caixa futuros durante a vida esperada do
instrumento.SeaCia. revisaassuasestimativasdepagamentosoureceitas,aquantia
escrituradadoativofinanceiroéajustadapararefletirosfluxosestimadosdecaixareais
erevisados,sendooefeitopresentedoajustereconhecidocomoreceitaoudespesano
resultadonomomentodamudança.g.Avaliaçãodeinstrumentosfinanceiros:ACia.

faz uso de técnicas de avaliação que incluem informações que não se baseiam em
dados observáveis de mercado para estimar o valor justo de determinados tipos de
instrumentosfinanceiros.Anotaexplicativanº22ofereceinformaçõesdetalhadassobre
asprincipaispremissasutilizadaspelaCia. nadeterminaçãodovalor justodeseus ins-
trumentosfinanceiros,bemcomoanálisedesensibilidadedessaspremissas.h. Impos-
tos, contribuiçõese tributos:Existem incertezas relacionadas à interpretação de re-
gulamentos tributárioscomplexoseaovaloreàépocaderesultados tributáveis futuros.
Emvirtudedanaturezadelongoprazoedacomplexidadedos instrumentoscontratuais
existentes, diferenças entre os resultados reais e as premissas adotadas, ou futuras
mudanças nessas premissas, poderiamexigir ajustes futuros na receita e despesa de
impostos já registradas. ACia. constitui provisões, combase emestimativas cabíveis,
para possíveis consequências de auditorias por parte das autoridades fiscais das res-
pectivas jurisdiçõesemqueatua.Ovalordessasprovisõesbaseia-seemdiversos fato-
res, tais comoexperiência de auditorias fiscais anteriores e interpretações divergentes
dosregulamentostributáriospelaentidadetributávelepelaautoridadefiscalresponsável.
Essasdiferençasde interpretaçãopodemsurgiremumaamplavariedadedeassuntos,
dependendo das condições vigentes no respectivo domicílio daCia.. O I.R. e a contri-
buição social diferidos, bem como os tributos diferidos, são registrados com base nas
diferenças temporárias entre as bases contábeis e as bases fiscais considerandoa le-
gislação tributária vigente e os aspectosmencionadosnanota explicativa nº 2.5Base
demensuração:Asdemonstraçõesfinanceiras forampreparadascombasenocusto
histórico, comexceçãodos instrumentosfinanceirosnão-derivativosmensuradospelo
valor justo pormeio do resultado. 6 Principais políticas contábeis:ACia. aplicou as
políticascontábeisdescritasabaixodemaneiraconsistentea todososexercíciosapre-
sentados nesta demonstração financeira. O resumo das principais políticas contábeis
adotadas pela Cia. é como segue: a. Reconhecimento de receita:De acordo coma
interpretação ICPC01 (R1)–Contratos deConcessão e aorientaçãoOCPC–05–Con-
tratosdeConcessão,asconcessionáriasdetransmissãodeenergiaelétricanoambien-
teregulatóriobrasileiroadotamomodelodoativofinanceiro,conformeestabelecidopelo
§93da referidaorientação.Combasenessemodelo, a receitaanual permitida–RAPé
composta por uma parcela que remunera o ativo financeiro constituído (investimento
realizadonasconstruçõesdas linhasdetransmissão),eporumaparcelaqueremunera
aoperaçãoeamanutençãodaredede transmissão,sendoestaúltimareconhecidade
forma linear emcada ciclo anual. As receitas de desenvolvimento da infraestrutura, in-
corridasnafasedeconstruçãoda linhadetransmissão, foramcontabilizadascombase
no que ditam os pronunciamentos CPC 17 (R1)–Contratos de Construção e CPC 30
(R1)–Receitas e a interpretação ICPC01 (R1), respeitando o regime de competência.
Combasenoexpostoanteriormente,aCia. reconhecesuasreceitasquandoovalorda
receitapudersermensuradocomsegurançaeforprovávelqueseusbenefícioseconô-
micos futuros fluirão para aCia.. As principais fontes de receita daCia. estão descritas
a seguir: • Receita de remuneração do ativo financeiro a ser reconhecida até o fim do
períododaconcessão, auferida levandoemconsideraçãoa taxade retornodo investi-
mentoedefinidanoiníciodaconcessão;•Receitadeoperaçãoemanutençãoreconhe-
cida de forma linear em cada ciclo anual emensurada no início de cada concessão, e
combasenoqueditaoPronunciamentoTécnicoCPC30(R1)–Receitas;e•Receitade
desenvolvimentoda infraestrutura, incorridana fasedeconstruçãoeapenas relaciona-
da comas construções das linhas de transmissãoe comasexpansões quegerem re-
ceita adicional (receita de reforço). A receita dedesenvolvimentoda infraestruturaé re-
conhecida no resultado namedida do estágio de conclusão da obra, de acordo como
que dita o pronunciamento CPC 17 (R1)–Contratos de Construção. Os custos de de-
senvolvimento da infraestrutura são reconhecidos àmedida que são incorridos.b.Re-
ceitas e despesas financeiras: As receitas financeiras abrangem receitas de juros
sobreaplicaçõesfinanceirasevariaçõesnovalor justodeativosfinanceirosmensurados
pelo valor justo por meio do resultado. A receita de juros é reconhecida no resultado,
atravésdométododa taxade jurosefetiva.Asdespesasfinanceirasabrangemdespe-
sascomjurossobreempréstimos.Custosdeempréstimosquenãosejamdiretamente
atribuíveisàaquisição,construçãoouproduçãodeumativoqualificávelsão reconheci-
dos no resultado através dométodo da taxa de juros efetiva. c. Instrumentos Finan-
ceiros:Duranteosexercíciosfindosem31/12/2015e2014aCia.nãooperouqualquer
tipo de instrumentos financeiros derivativos. (i) Ativos financeiros não derivativos:
Ativosfinanceirosmensuradospelovalor justopormeiodoresultado:Em31/12/2015e
2014aCia.possuíasaldodecaixaeequivalentesdecaixaetítulosevaloresmobiliários
classificados a valor justo por meio do resultado. Empréstimos e recebíveis: Em
31/12/2015e2014osativosfinanceirosdaCia. classificadosnesta categoria, compre-
endiamo contas a receber de clientes–ativo financeiro.d.Reduçãoaovalor recupe-
rável (Impairment): (i) Ativos financeiros não derivativos:São avaliados em cada
datadebalançoparadeterminarseháevidênciaobjetivadeperdaporreduçãoaovalor
recuperável. (ii) Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado: Todos os
ativos individualmentesignificativossãoavaliadosquantoàperdapor reduçãoaovalor
recuperável. e. Caixa e equivalentes de caixa:Os equivalentes de caixa são de alta
liquidez,prontamenteconversíveisemummontanteconhecidodecaixa,semrestrição
deuso.Osequivalentesdecaixa sãomantidos comafinalidadedeatender a compro-
missosdecaixadecurtoprazoenãopara investimentosououtrospropósitos. f.Títulos
evaloresmobiliários:Compreendemosvaloresmantidosemaplicaçõesfinanceiras
com liquidez imediata.g. Concessionárias ePermissionárias:Referem-se aos cré-
ditos faturadoaosagentesdosetor conformedeterminaçõesdoOperadorNacional do
Sistema por meio dos Avisos de Créditos (AVCs) mensais. Parcela destes créditos é
reconhecidacomoreduçãodoativofinanceirodaCia.,oriundodosserviçosdeconstru-
çãoprestadoseaparcela remanescente, referenteaosserviçosdeoperaçãoemanu-
tenção, é reconhecida no resultado do exercício pela prestação destes serviços. h.
Ativofinanceiro:Oativofinanceirodecorrentedocontratodeconcessãoé reconheci-
doquandopossui umdireito incondicional de receber caixaououtroativofinanceirodo
Poder Concedente ou da parte indicada para os serviços de construção ou melhoria.
Tais ativos são classificados como empréstimos e recebíveis e mensurados ao valor
justonoreconhecimento inicial.Subsequenteaoreconhecimento inicial,osativosfinan-
ceirossãomensuradospelocustoamortizado. i.Tributaçãoeencargosregulatórios:
A receita de prestação de serviço de transmissão está sujeita aos seguintes impostos,
taxas e contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas: •ContribuiçãoparaFinancia-
mentodaSeguridadeSocial–COFINSeProgramadeIntegraçãoSocial–PISàsalíquo-
tasde3,0%e0,65%; •ReservaGeraldeReversão–RGRaovalormensal fixadopelos
DespachosemitidospelaANEEL;•TaxadeFiscalizaçãodeServiçosdeEnergiaElétri-
ca–TFSEEmensalfixadopelosDespachosemitidospelaANEEL.•Asconcessionárias
epermissionáriasdeserviçospúblicosde transmissãodeenergiaelétricaestãoobriga-
dasadestinar anualmenteopercentual de1%desua receita operacional líquida, apu-
radadeacordocomodispositivonoManualdeContabilidadedoSetorElétrico(MCSE),
empesquisaedesenvolvimentodosetorelétrico,conformeLeinº9.991/00eResolução
NormativaAneel nº 504/12.Essesencargos sãoapresentados comodeduçõesda re-
ceita deusodosistemade transmissãonademonstraçãodo resultado. j. I.R. e contri-
buiçãosocial:O I.R. e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calcu-
lados com base no regime do lucro presumido considerando as seguintes premissas:
I.R.–base de cálculo de 8%da receita, alíquota do I.R. de 15%e adicional de 10%da
receita;Contribuiçãosocial–basedecálculode12%dareceitaealíquotadecontribuição
social de 9%. A despesa com I.R. e contribuição social compreende os impostos de
rendaecontribuiçãosocialcorrentesediferidos.Oimpostocorrenteeo impostodiferido
são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados à combinação de
negóciosoua itensdiretamentereconhecidosnopatrimônio líquidoouemoutrosresul-
tados abrangentes. (i) Despesas de I.R. e contribuição social corrente:A despesa
de impostocorrenteéo impostoapagaroua receberestimadosobreo lucroouprejuí-
zo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos
exercíciosanteriores.Omontantedos impostoscorrentesapagaroua receberé reco-
nhecido no balanço patrimonial comoativo ou passivo fiscal pelamelhor estimativa do
valor esperadodos impostosa serempagosou recebidosque refleteas incertezas re-
lacionadasasuaapuração,sehouver.Eleémensuradocombasenastaxasde impos-
tosdecretadasnadatadobalanço.Osativosepassivosfiscaiscorrentessãocompen-
sadossomentesecertoscritériosforematendidos. (ii)DespesasdeI.R.econtribuição
social diferido: Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às
diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins de
demonstraçõesfinanceiraseosusadosparafinsdetributação.Asmudançasdosativos
e passivos fiscais diferidos no exercício são reconhecidas como despesa de I.R. e
contribuiçãosocialdiferida.Umativofiscaldiferidoéreconhecidoemrelaçãoaospreju-
ízosfiscaisediferençastemporáriasdedutíveisnãoutilizados,naextensãoemqueseja
provávelque lucros tributáveis futurosestarãodisponíveis,contraosquaisserãoutiliza-
dos. Ativos fiscais diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na
extensãoemquesua realizaçãonãosejamais provável. Ativosepassivos fiscais dife-
ridos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças
temporáriasquandoelasforemrevertidas,baseando-senasalíquotasqueforamdecre-
tadasatéadatadobalanço.Amensuraçãodosativosepassivosfiscaisdiferidos refle-
te as consequências tributárias decorrentes damaneira sob aqual aCia. espera recu-
perar ou liquidar seus ativos e passivos. Ativos e passivos fiscais diferidos são
compensadossomentesecertoscritériosforematendidos.k.Provisões:Em31/12/2015
e2014nãofoiconstituídaprovisãoparacontingências faceà inexistênciaderiscoscom
fatos geradores incorridose/oudiscussõesemandamentoque tenhamsidoavaliadas
pelaAdministração,suportadapelosseusassessores jurídicos,comoriscoprovávelde
perda. l.Dividendos:ACia. registra, embasesanuais, osdividendosmínimosobriga-
tórioscomopassivo,amenosqueessedividendomínimotenhasidoefetivamentepagos
antesdoencerramentodoexercício.Dividendoscomplementaresaomínimoobrigató-
rio são registradoscomopassivonadataemqueseupagamento for aprovadoemAs-
sembleia deAcionistas ou por outro órgão competente daAdministração daCia.. Divi-
dendospropostospelaAdministraçãodaCia.,emconsonânciacomaLeidasS.A.,são
divulgadosemnotaexplicativa.7Novasnormase interpretaçõesaindanãoadota-
das:Umasérie denovasnormasoualteraçõesdenormase interpretaçõesserãoefe-
tivasparaexercícios iniciadosapós1º/01/2016.ACia. nãoadotouessasalteraçõesna
preparação destas demonstrações financeiras e não planeja adotar estas normas de
forma antecipada. • IFRS 9–Instrumentos financeiros • IFRS 15–Receita de contratos
declientes •Modificaçõesà IAS16e IAS41–Ativo Imobilizado,AtivoBiológicoePro-
duto Agrícola • Modificações à IAS 16 e IAS 38–Esclarecimentos sobre osMétodos
aceitos de Depreciação e Amortização • Modificações às IFRS–Ciclos deMelhorias
Anuais 2012-2014 • Modificações à IAS 1–Esclarecimentos sobre o processo julga-
mentaldedivulgaçõesdasDemonstraçõesFinanceiras.OComitêdePronunciamentos
Contábeisaindanãoemitiupronunciamentocontábiloualteraçãonospronunciamentos
vigentescorrespondentesatodasasnovasIFRS.Portanto,aadoçãoantecipadadessas
IFRSnãoépermitidaparaentidadesquedivulgamassuasdemonstraçõesfinanceiras
de acordo comas práticas contábeis adotadas noBrasil. A Administração não espera
queestas novasnormasoumodificaçõespossam ter um impacto significativo nasde-
monstraçõesfinanceiras.8Títulosevaloresmobiliários:Circulante
Instituiçãofinanceira Tipodeaplicação Remuneração 2015 2014
Banco Santander Fundo de investimento 100%CDI 7.554 4.829

7.554 4.829
A Cia. estruturou as suas aplicações financeiras por meio de fundos de investimento
cujascotaspodemser resgatadasaqualquermomento, semprejuízode rentabilidade
easuacarteiraécompostapor títulosatreladosà taxaCDI.Nãocirculante–Restrito
Instituiçãofinanceira Tipodeaplicação Remuneração 2015 2014
Banco Santander Fundo de investimento 100%CDI 5.336 4.810

5.336 4.810
Osaldo dessa rubrica refere-se ao depósito vinculado para garantia do pagamento do
empréstimocomoBancoNacionaldeDesenvolvimentoEconômicoeSocial(“BNDES”),
mantidoemfundodeinvestimentojuntoaoBancoSantander,commetaderemuneração

de100%doCDI.Durante todooprazodocontrato, aCia. devemanter em favor deste
uma conta reserva, com recursos vinculados, no valor correspondente ao serviço da
dívida de três meses, sendo que amovimentação dessa conta só pode ser realizada
comautorização formal doBNDES.
9Concessionáriasepermissionárias: 2015 2014
A vencer 5.441 6.081
Vencidas hámais de 90 dias - 168

5.441 6.249
Aadministraçãoentendequenãoénecessáriaacontabilizaçãodaprovisãoparacréditos
deliquidaçãoduvidosaemrelaçãoaosseusclientes,poisnocasodenãopagamento,a
Cia., comoagentede transmissão, poderá solicitar aONSoacionamento centralizado
dagarantiabancáriadousuário relativaaocontratodeconstituiçãodegarantiaoucarta
fiançabancária.
10Contas a receber–Ativo financeiro 2015 2014
Serviços de construção 447.803 433.390
Remuneração do ativo financeiro–TRAF (*) 4,64%a.a. 44.631 46.018
Recebimento (33.695) (31.579)
Saldo em 31.12 458.739 447.803
Circulante 34.149 31.781
Não circulante 424.590 416.022
Total do ativo financeiro 458.739 447.803
(*)Refere-seàtaxaderemuneraçãodoativofinanceiroconformedefinidonanotaexpli-
cativa4.c.Osaldodecontasareceberserefereàprestaçãodeserviçosdeconstrução.
Esteativofinanceiroestáclassificadocomoempréstimoserecebíveis.Abaixo,umresu-
modealgunsaspectosdoContratodeConcessão: •Contratoassinadoem27/04/2009
pelo prazo de 30 (trinta) anos, contados a partir da data da assinatura do Contrato de
Concessão; •ACia. receberápelaprestaçãodoserviçopúblicodetransmissãoopaga-
mentodaReceitaAnualPermitida (RAP),salvoomontantenecessárioàcoberturadas
contribuições sociais recuperáveis, relativas aoProgramade IntegraçãoSocial (PIS) e
deFormaçãodoPatrimôniodoServidorPublico–PASEPeàContribuiçãoSocialparao
FinanciamentodaSeguridadeSocial–COFINS;•Aextinçãodaconcessãodeterminará,
deplenodireito,areversãoaoPoderConcedentedosbensvinculadosaoserviço,proce-
dendo-seaos levantamentoseavaliações,bemcomoàdeterminaçãodomontanteda
indenizaçãodevidaàTransmissora,observadososvaloreseasdatasdesuaincorpora-
çãoaosistemaelétrico; •ATransmissoraficaobrigadaaaplicaranualmenteomontante
de,nomínimo,1%(umporcento)desuareceitaoperacional líquida,apuradadeacordo
comodisposto noManual deContabilidade doSetor Elétrico (MCSE), empesquisa e
desenvolvimentodosetorelétricobrasileiroeemeficiênciaenergética;•Por infraçõesàs
disposiçõeslegais, regulamentareseoucontratuaisestarásujeitaàpenalidadedemulta
aplicadapelaANEELnostermosderesoluçãoespecífica,novalormáximopor infração
de2%domontantedaReceitaAnualPermitidadaTransmissoradosúltimos12meses
anteriores à lavratura do auto de infração. • Compromisso do acionista controlador: O
acionista controlador obriga-se a não transferir, ceder ou de qualquer forma alienar as
açõesque fazempartedogrupodecontrole semaprévia concordânciadaANEEL.
11 Fornecedores 2015 2014
Fornecedores 3.315 2.535
Fornecedores–partes relacionadas (a) - 376

3.315 2.911
(a)Paramaioresdetalhessobretransaçãocompartesrelacionadas,vejanotaexplicativa
20.12Empréstimosefinanciamentos

2014 Juros
Amortização

dejuros
Amortização
doprincipal 2015

BNDESTJLP 93.453 7.774 (7.767) (8.485) 84.975
BNDESPSI 10.363 420 (424) (1.909) 8.450

103.816 8.194 (8.191) (10.394) 93.425
2015 2014

Circulante 11.063 11.028
Não circulante 82.362 92.788

93.425 103.816
BNDES: Subcrédito A–no valor de R$83.623 providos com recursos ordinários do
BNDES.Sobreoprincipaldadívidaincidiráataxaefetivadejurosde2,74%aoanoacima
da Taxa de Juros de LongoPrazo–TJLP, a partir da data de liberação dos recursosO
montante correspondenteàparceladaTJLPquevier aexceder a6%a.a. (URTJLP)é
capitalizadotrimestralmente,nodia15dosmesesdefevereiro,maio,agostoenovembro
de cada ano, no período de carência. O prazo de amortização e pagamento de juros
serão realizadosem168prestaçõesmensaisesucessivas, com inícioem15/05/2011.
Subcrédito B–no valor de R$38.303, providos com recursos ordinários do BNDES.
Sobreoprincipal dadívida incidirá a taxaefetivade juros2,74%aoanoacimadaTaxa
de Juros de Longo Prazo–TJLP. Omontante correspondente à parcela da TJLP que
vieraexceder6%a.a. (URTJLP)écapitalizadotrimestralmente,nodia15dedosmeses
de fevereiro, maio, agosto e novembro de cada ano, no período de período. O prazo
deamortizaçãoserá realizadoem168prestações,cominícioem15/03/2012e término
em15/05/2025.SubcréditoC–noValordeR$17.310,providoscomrecursosordinários
doBNDES.Sobre oprincipal dadívida incidirá a taxaefetiva de juros 4,50%aoano.O
prazodeamortizaçãoserá realizadoem109prestações, com início em15/05/2011.O
financiamentoégarantidopor: (i)Penhordedireitordeconcessão; (ii)Caução,dadapor
todos os acionistas em favor do BNDES, da totalidade das ações daCia.; (iii) Caução
dosdireitoscreditóriosdecorrentesdaprestaçãodeserviçosdetransmissão.(iv)Direitos
creditórios das seguintes contas: • Conta Centralizadora, na qual serão depositados
todosos recursosprovenientesdosdireitos cedidos. •ContaReserva, constituída com
saldo de 03 vezes o valor da última prestação mensal vencida no serviço da dívida,
incluindopagamentosdeprincipal, jurosedemaisacessóriosdadívida,atéa liquidação
dofinanciamento.•Adicionalmente,deacordocomascláusulascontratuais,aCia.deve
atender,duranteoperíododeamortizaçãodocontrato,osseguintesíndicesfinanceiros:
• Índicedecoberturadadívida–Fluxodecaixadisponível parapagamentodadívidano
períododivididopelomontantede jurosapagar,adicionadodomontanteamortizadodo
principal(superiorouiguala1,3vezes).• Índicedecapitalização(PatrimônioLíquido/Ativo
Total) igual ou superior a 0,3 (três décimos). • Em31/12/2015e2014aCia. estava em
conformidadecomascláusulascontratuaisdoempréstimo.13PISeCOFINSdiferidos:
Referem-se aos encargos de PIS e COFINS sobre as receitas operacionais oriundas
docontratodeconcessão(serviçosdeconstruçãoeatualizaçãofinanceira) registradas
contabilmentepelaCia., naaplicaçãodo ICPC01 (R1), queaindanão foram faturadas
aosusuáriosdosistema.

2015 2014
Não circulante 36.708 36.306

36.708 36.306
14Passivocontingente:ACia.possuipassivocontingenterelacionadoàquestõestri-
butáriasquenãoestáprovisionado.Combasenanovaregulamentação,Lei12.973/2014
têm surgido interpretações divergentes sobre a base de cálculo do lucro presumido. A
Cia.decidiuembaseaparecer tributárioemitidoporseusassessores jurídicosexternos
emmanter as alíquotas utilizadas até a data, visto que a questão não transitou ainda
pelos tribunaissuperioresde justiça, aCia.avaliao riscocomopossível eestimaacon-
tingencia na ordem deR$ 3.681, em 31/12/2015, incluindo potencial multa e juros. 15
Patrimônio líquido:a.Capitalsocial:Em31/12/2015e2014ocapital socialsubscrito
édeR$236.600,divididoem236.600.000açõesordináriasnovalornominaldeR$1,00
cada.Ocapital social daCia. é compostocomosesegue:

Açõesordináriasnominativas2015e2014
Celeo Redes Brasil S.A. 115.300.000
Lintran do Brasil Participações S.A. 115.300.000

236.000.000
b. Reserva legal: Constituída com base em 5% do lucro líquido do exercício, obser-
vando-se os limites previstos pela Lei dasSociedadesAnônimas. c.Dividendos:Aos
acionistas é garantido estatutariamente um dividendo mínimo obrigatório de 50% do
lucro líquidoapósadestinaçãopara reserva legal, calculadonos termosdoart. 202da
Lei nº6.404/76.

2015 2014
Lucro líquido do exercício 29.182 28.274
Reserva legal (5%) 1.459 1.414
Base de cálculo para os dividendos 27.723 26.860
Dividendosmínimos obrigatórios (50%) 13.861 13.430
Dividendo adicional proposto 13.861 13.430
16Receita operacional líquida 2015 2014
Receita de remuneração do ativo financeiro 44.631 46.018
Receita de operação emanutenção 4.558 4.263
Outras receitas 1.198 -

50.387 50.281
Segueabaixoaconciliaçãoentreareceitabrutaeareceitaapresentadanademonstra-
çãode resultadodoexercício:

2015 2014
Receita bruta 50.387 50.281
(-) PIS eCOFINS (1.839) (1.835)
(-) Quota para RGRe pesquisa e desenvolvimento (1.626) (1.356)
Receita líquida 46.922 47.089
17Custos operacionais 2015 2014
Pessoal (1.856) (1.210)
Materiais e equipamentos (323) (378)
Serviços prestados (5.680) (7.509)
Outros (259) (492)
Total (8.118) (9.589)
18Resultado financeiro 2015 2014
Receita de aplicações financeiras 1.147 687
Outros 34 7
Receitas financeiras 1.181 694
Juros de empréstimos e financiamentos (8.194) (7.900)
Outras despesas financeiras (296) (189)
Despesas financeiras (8.490) (8.089)
Resultado financeiro líquido (7.309) (7.395)
19I.R.econtribuiçãosocial:ACia.apuraoregimedeI.R.econtribuiçãosocialcombase
no lucropresumido, conformedemonstradoabaixo:

2015 2014

Correntes I.R.

Contri-
buição
social I.R.

Contribui-
çãosocial

Receita de transmissão 39.538 39.538 39.542 39.542
Alíquota de presunção de lucro 8% 12% 8% 12%

Receita de transmissão ajustado 3.163 4.745 3.163 4.745
Receita financeira 1.147 1.147 687 687
Receita venda de ativo 97 97 - -

4.407 5.989 3.851 5.432
Alíquota 15% 9% 15% 9%
Alíquotaadicional IRPJ(ExcederR$240/ano) 10% - 10% -
Total imposto corrente 1.083 539 939 489
Diferido
ICPC 01–imposto diferido 217 117 215 116

2015 2014
I.R. e contribuição social no resultado (1.956) (1.758)
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20 Transação compartes relacionadas: a. Remuneração daAdministração:Em
31/12/2015e2014nãohouvedespesacomaremuneraçãodosadministradoresnaCia..
A remuneraçãoé realizadapelaHolding.n.Transaçõescomerciais
Passivo circulante 2015 2014
CeleoRedes Brasil S.A. - 376

- 376
21 Instrumentosfinanceiros:Estanotaapresenta informaçõessobreaexposiçãoda
Cia.acadaumdosriscosaseguirmencionados,osobjetivosdaCia.,osgerenciamentos
de risco e de capital exercidos pela Cia.. 21.1Gerenciamento de riscos:Visão geral
– a. Cia. apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos
financeiros: b. Risco de crédito. c. Risco de mercado. b. Risco operacional. Estrutura
de gerenciamento de risco–o gerenciamento de risco daCia. visa identificar e analisar
os riscos aos quais está exposta, para definir limites e controles de riscos apropriados
e paramonitorar riscos e aderência aos limites. ACia., pormeio do gerenciamento de
suasatividades,objetivadesenvolverumambientedecontroledisciplinadoeconstrutivo,
noqual todososempregadosentendamosseuspapéiseobrigações.AAdministração
acompanhaocumprimentododesenvolvimentodesuasatividadesdecontrolederiscos
e revisa a adequação da estrutura de gerenciamento de risco em relação aos riscos
enfrentados pelaCia.. O gerenciamento de riscos é feito combase tambémno nível e
no contexto dos grupos de controle dos acionistas da Cia.. a. Riscos de crédito:É o
riscodeaCia. incorreremperdasdecorrentesdeumclienteoudeumacontraparteem
um instrumento financeiro, oriundas da falha destes em cumprir com suas obrigações
contratuais. O risco é basicamente proveniente das contas a receber de clientes, ativo
financeiroede instrumentosfinanceiros, conformeapresentadoaseguir:
Ativos financeiros 2015 2014
Caixa e equivalents de caixa 76 1.502
Títulos e valoresmobiliários 12.890 9.639
Contas a receber–ativo financeiro 458.739 447.803

471.705 458.944
•Títulosevaloresmobiliáros–Representadopelasaplicaçõesfinanceirasdeprimeira
linha, o que mitiga o risco que a contraparte falhe ao cumprir com suas obrigações. •
Contas a receber–Ativofinanceiro–AAdministração entende que não é necessária
a contabilização de provisão para devedores duvidosos em relação aos seus clientes,
considerandoqueoCUST,celebradoentreoONS,asconcessionáriasdetransmissão
eousuário, temcomoumdeseusobjetivos: “Estabelecerostermoseascondiçõesque
irão regular a administração pelo ONS da cobrança e da liquidação dos encargos de
usoda transmissãoeaexecuçãodosistemadegarantias, atuandopor contaeordem
das concessionárias de transmissão.” São instrumentos financeiros que garantem o
recebimento dos valores devidos pelos usuários às concessionárias de transmissão
e ao ONS, pelos serviços prestados e discriminados no CUST: i) Contrato de Consti-
tuição deGarantia–CCGe ii) Carta deFiançaBancária–CFB.As principais vantagens
dessesmecanismosdeproteçãoestãodescritasaseguir:−Riscosdiluídos,pois todos
osusuáriospagamatodosos transmissores.−Asgarantiasfinanceirassão fornecidas
individualmente pelos usuários. − Negociações de pagamento são feitas diretamente
entre transmissores eusuários. −Nocasodenãopagamento, aCia., comoagente de
transmissão,poderásolicitaraoONSoacionamentocentralizadodagarantiabancária
dousuáriorelativaaoCCGouàCFB.b.Riscodemercado:Autilizaçãodeinstrumentos
financeiros, pelaCia., temcomoobjetivoproteger seusativosepassivos,minimizando
a exposição a riscos demercado, principalmente no que diz respeito às oscilações de
taxas de juros, índices de preços e moedas. A Cia. não tem pactuado contratos de
derivativos para fazer hedge contra esses riscos, porémosmesmos sãomonitorados
periodicamente pela Administração. A Cia. também não pratica aplicações de caráter
especulativoouquaisqueroutrosativosde riscos.Riscode taxade juros–refere-seaos
impactos nas taxas de juros variáveis sobre as receitas financeiras oriundas das apli-
cações financeiras. Em 31/12/2015, o perfil dos instrumentos financeiros relevantes
emuneradospor jurosvariáveisdaCia. era:
Instrumentos financeiros por indexador 2015 2014
Aplicações financeiras (títulos e valoresmobiliários)
CDI 12.890 9.639

Dessaforma,eventualdesvalorizaçãonastaxasdejurospoderáimpactarnegativamente
oresultadodaCia.,conformedemonstradoaseguir:Análisedesensibilidadedetaxade
juros variável–aplicações financeiras: A análise de sensibilidade foi determinada com
basenaexposiçãoàs taxasvariáveisdos instrumentosfinanceirosemabertonofimdo
período de relatório. A análise é preparada assumindo que o valor dos ativos a seguir
esteveemabertodurantetodooperíodo,ajustadocombasenataxaCDIestimadapara
umcenárioprováveldocomportamentodoriscoque,casoocorra,podegerarresultados
adversosparaaCia..OCDIutilizadoparacálculodocenárioprováveléreferenciadopor
fonteexterna independente,cenárioestequeéutilizadocomobaseparaadefiniçãode
doiscenáriosadicionaiscomdeterioraçõesde25%e50%navariávelderiscoconside-
rada(cenáriosAeB, respectivamente).Noscálculosdoscenários foiconsideradauma
rentabilidadede100%doCDIeasoutrasvariáveisenvolvidasemcada transaçãonão
foram alteradas para os cálculos a seguir. Fonte: a taxa utilizada no cenário provável
foi estimadacombasenasexpectativasdemercado, conformedadosdivulgadospelo
BACEN. Com relação às aplicações financeiras, os cenários A e B consideram uma
reduçãoda taxaCDIem25%e50%, respectivamente, conformeabaixo:

Operação
Exposição
(R$mil) Risco

Cenário
provável (*)

Cenário
A

Cená-
rioB

Ativos Financeiros
Aplicações financeiras 7.554Quedada taxaCDI 831 623 415
Referência para ativos financeiros Cenárioprovável -25% -50%

11% 8,25% 5,5%
Demonstraoresultadofinanceiroparaospróximostrêsmeses,considerandoCDImédio
estimadode11%paraoperíodo,deacordocomaexpectativadomercado.Comrelação
aos empréstimos e financiamentos, os cenários A e B consideram uma elevação da
TJLPem25%e50%, respectivamente.

Operação
Exposição
(R$mil) Risco

Cenário
provável (*)

Cená-
rioA

Cenário
B

PassivosFinanceiros
BNDES 93.425AltadataxaTJLP 5.138 6.428 7.708
Referência para passivos financeiros: Cenárioprovável 25% 50%
TJLP (%) 5,50% 6,88% 8,25%
Demonstraoresultadofinanceiroparaospróximostrêsmeses,considerandoTJLPes-
timadode5,5%,deacordocomaexpectativadomercado.Riscodeinflação–Areceita
daCia. é atualizadaanualmentepor índicesde inflação.Emcasodedeflação, as con-
cessionárias terãosuasreceitasreduzidas.Emcasoderepentinoaumentoda inflação,
aCia.poderianão terassuas receitasajustadas tempestivamentee,comisso, incorrer
emimpactosnosresultados.Riscodecaptação–ACia.poderáenfrentardificuldadesna
captaçãoderecursoscomcustoseprazosdereembolsoquesejamadequadosaoseu
perfildegeraçãodecaixae/ousuasobrigaçõesdereembolsodedívida.c.Riscosope-
racionais:Osriscosoperacionaissãoaqueles inerentesàprópriaexecuçãodonegócio
daCia. e podemdecorrer dasdecisõesoperacionais edegestãodaCia. oude fatores
externos, taiscomoaquelesdecorrentesdeexigênciaslegaiseregulatóriasedepadrões
geralmenteaceitosdecomportamentoempresarial.Riscotécnico–Ainfraestruturada
Cia.édimensionadadeacordocomorientações técnicas impostaspornormas locaise
internacionais. Ainda assim, algumevento de caso fortuito ou forçamaior pode causar
impactos econômicos e financeiros maiores do que os previstos pelo projeto original.
Nestescasos,oscustosnecessáriosparaarecolocaçãodas instalaçõesemcondições
deoperaçãodevemsersuportadospelaCia.,aindaqueeventuais indisponibilidadesde
suas linhasdetransmissãonãogeremreduçãodasreceitas(ParcelaVariável).Riscos
regulatórios–ACia.estásujeitaàextensalegislaçãoeregulaçãogovernamentalemitida
pelosseguintesórgãos:MinistériodeMinaseEnergia–MME,ANEEL,ONSeMinistério
doMeioAmbiente.Riscodeseguros–ACia.contratasegurosderiscooperacionalede
responsabilidade civil para suas linhas de transmissão e subestações. ACia. adota os
critériosdecontrataçãodossegurosderiscooperacionale responsabilidadecivil como
intuitodeutilizarasmelhorespráticasadotadasporoutrasempresasrepresentativasdo
setor,queconsistememsegurarosequipamentosmaisrelevantesesignificativospara

aoperação,mantendo-oscomelevadosníveisdesegurançaaospotenciais sinistros.
21.2 Categorias de instrumentos financeiros

Ativosfinanceiros Categoria
Caixa e equivalentes de caixa Valor justo pormeio do resultado
Títulos e valoresmobiliários Valor justo pormeio do resultado
Contas a receber–ativo financeiro Empréstimos e recebíveis

Passivosfinanceiros
Fornecedores Custo amortizado
Empréstimos e financiamentos Custo amortizado
Em31/12/2015e2014, o valor demercadodosativosepassivosfinanceirosacimase
aproxima do valor contábil. 21.3Classificações contábeis e valores justos:Noque
tangeaocálculodosvaloresjustos,paraosprincipaissaldossujeitosavariaçõesentreos
valorescontábeisevaloresjustos,consideramos:•Caixaequivalentesdecaixa–contas
correntes conforme posição dos extratos bancários. • Títulos e ValoresMobiliários–
aplicações financeiras valorizadas pela taxa do CDI até a data da apresentação das
demonstraçõesfinanceiras. •Contasareceber–ativofinanceiro–oativofinanceirono
iníciodaconcessãoémensuradoaovalor justoeposteriormentemantidoaocustoamor-
tizado.No início de cada concessão, a taxa interna de retorno é calculada baseadano
custodecapitalpróprioeestáauferidaatravésdecomponentes internosedemercado.
ACia. adotou ametodologia de apuração do valor justo do ativo financeiro, através do
recálculodataxainternaderetorno.Destaforma,ovalor justodoativofinanceiromantido
pelaCia. foideterminadodeacordocommodelodeprecificaçãobaseadoemanálisedo
fluxodecaixadescontadoeutilizandoataxainternaderetorno.Ataxainternaderetorno
consideraascondiçõesdoLeilãoedessaformanãosofrealteraçãopoisaCia.utilizaas
premissasutilizadasnoiníciodaconcessão.Oscomponentesconsideradosvariáveisde
mercado sãoa inflaçãoamericanaea taxa livre de risco, tendo sidoessesatualizados
combasenas informaçõesdisponíveisem31/12/2015.Aadministraçãoconsideraque
ossaldoscontábeisaproximam-sedosseusvalores justos. •Empréstimosefinancia-
mentos–a Cia. considera que os valores justos para o financiamento do BNDES são
considerados próximos aos saldos contábeis, uma vez que não existem instrumentos
similares, com vencimentos e taxa de juros comparáveis. 21.4 Hierarquia do valor
justo:Osdiferentesníveis foramdefinidosconformeabaixo: •Nível1–Preçoscotados
nãoajustadosemmercadosativosparaativosepassivose idênticos. •Nível 2–Inputs,
excetopreçoscotados, incluídosnoNível1quesãoobserváveisparaoativooupassivo
(diretamente preços ou indiretamente derivado de preços). • Nível 3–Premissas, para
o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis demercado (inputs
não observáveis). Todos os instrumentos financeiros registrados e classificados pela
Cia.avalor justopormeiodoresultadoforamclassificadosnonível2.Nãohouve instru-
mentos financeiros alocadosaosNíveis 1e3, nemocorreram transferências deníveis
no exercício observado. 22Gerenciamentodocapital:Apolítica daAdministração é
manter umasólidabasedecapital paramanter aconfiançado investidor, dosetor edo
mercado,emanterodesenvolvimento futurodonegócio.AAdministraçãomonitoraos
retornos sobre capital, que a Cia. define como resultados de atividades operacionais
divididospelopatrimônio líquido total.AAdministraçãotambémmonitoraoníveldedivi-
dendosparaacionistasordinários.23Seguros:ACia.adotapolíticademanutençãode
segurosemníveis queaAdministraçãoconsideraadequadosparacobrir oseventuais
riscosderesponsabilidadeousinistrosdeseusativos.ACia.possuicoberturadeseguro
contra incêndioempresarial,veículos, responsabilidadeciviledanosmateriaissobreas
subestaçõeselinhasdetransmissão.AcoberturadesegurosdaCia.estádemonstrada
conformequadroaseguir:

Ativo Tipodecobertura Vigência
Importância
segurada

Subestação Sidrolandia ROD. BR
060,Complemento:
KM 413, Chacara Sol Nascente–
ZonaRural –Sidrolandia–MS Responsabilidadecivil 30/06/2016 56.901
SubestaçãoSidrolândia–MS Riscos nomeados 30/06/2016 1.200

Relatório dos auditores independentes sobre asdemonstraçõesfinanceiras:AosAcionistas eDiretores daBrilhante Transmissora deEnergia S.A. RJ–RJ: Examinamos as demonstrações financeiras daBrilhante Transmissora deEnergia S.A. (“Cia.”), que
compreendemobalançopatrimonial em31/12/2015eas respectivasdemonstraçõesdo resultado,dasmutaçõesdopatrimônio líquidoedosfluxosdecaixaparaoexercíciofindonaqueladata, assimcomoo resumodasprincipaispráticascontábeisedemaisnotas
explicativas.Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras:Aadministração daCia. é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo comas práticas contábeis adotadas no
Brasil, assimcomopelos controles internos queela determinou comonecessários para permitir a elaboraçãodedemonstrações financeiras livres dedistorção relevante, independentemente se causadapor fraudeouerro.Responsabilidadedosauditores inde-
pendentes:Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de
exigênciaséticaspelosauditoresequeaauditoriasejaplanejadaeexecutadacomoobjetivodeobtersegurançarazoáveldequeasdemonstraçõesfinanceirasestão livresdedistorçãorelevante.Umaauditoriaenvolveaexecuçãodeprocedimentosselecionadospara
obtençãodeevidênciaa respeitodosvaloresedivulgaçõesapresentadosnasdemonstraçõesfinanceiras.Osprocedimentosselecionadosdependemdo julgamentodoauditor, incluindoaavaliaçãodos riscosdedistorção relevantenasdemonstraçõesfinanceiras,
independentementesecausadapor fraudeouerro.Nessaavaliaçãode riscos,oauditor consideraoscontroles internos relevantesparaaelaboraçãoeadequadaapresentaçãodasdemonstraçõesfinanceirasdaCia.paraplanejarosprocedimentosdeauditoriaque
sãoapropriadosnascircunstâncias,masnãoparafinsdeexpressarumaopiniãosobreaeficáciadessescontroles internosdaCia..Umaauditoria inclui, também,aavaliaçãodaadequaçãodaspráticascontábeisutilizadasearazoabilidadedasestimativascontábeis
feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.Opinião:Emnossa opinião, as
demonstrações financeiras acima referidas apresentamadequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posiçãopatrimonial e financeira daBrilhanteTransmissora deEnergiaS.A. em31/12/2015, o desempenhode suasoperaçõeseos seus fluxos de caixa
paraoexercício findonaqueladata, deacordocomaspráticascontábeisadotadasnoBrasil.RJ, 20/04/2016.KPMGAuditores Independentes -CRCSP-014428/O-6F-RJ.DaniloSimanSimões -ContadorCRC1MG058180/O-2T-SP.
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